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2. OBJETIVO GERAL DO CURSO 

O curso de Geografia tem como objetivo geral formar professores para 

atuar na educação básica, voltados ao desempenho dos trabalhos relacionados 

ao universo da educação: processos de ensino-aprendizagem, elaboração de 

programas, projetos e políticas educacionais, assim como o desenvolvimento 

de pesquisa científica e avaliação no ensino fundamental e no ensino médio.

3. EMENTA 

Paradigmas  da  questão  agrária.  Perspectivas  teórico-metodológicas  da 
geografia rural brasileira. Modernização da agricultura: o avanço do capitalismo 
no  campo  e  a  intensificação  das  relações  agricultura-indústria  no  Brasil.  A 
expansão dos movimentos sociais no campo e a disputa política pela Reforma 
Agrária. Cooperativismo e desenvolvimento regional. Prática pedagógica como 
componente curricular. Prática de observação de campo. 

4. OBJETIVOS 

4.1 GERAL 
Estudar  os  processos  e  trajetórias  da  produção  do  espaço  rural,  sua 
multidimensionalidade e  transescalaridade, por meio de discussões teóricas 
em sala e atividades de práticas de observação de campo.

4.2 ESPECÍFICOS 
- compreender as dinâmicas territoriais que caracterizam o meio rural
- debater os usos dos territórios no meio rural
- discutir as relações campo-cidade



- conhecer os sujeitos sociais 
- entender o processo de modernização do campo
-  estudar  o  processo  de  permanências  culturais  e  os  processos  de 
territorialização no meio rural

5. CRONOGRAMA E CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 

A - Introdução e Abordagem teórico-metodológica
Textos     de     referência:   1, 2, 3, 4, 5 e 6 e documentário A Revolução dos Cocos  e 
documentário Josué de Castro.

B - Modernização e industrialização do campo
Textos     de     referência:   7, 8, 9 e documentário "O veneno está na mesa"

C - Tendências do debate atual de geografia agrária no Brasil 
Texto de Referência: 10

D – Movimentos sociais e conflitos territoriais no campo
Textos     de     referência:   11, 12 e 13 e documentário: "Terra para Rose"

ENCONTRO CONTEÚDO

FEVEREIRO

23 Apresentação do curso
discussão da proposição contida no item A do 
programa 

MARÇO

02 TEXTO 1

09 TEXTO 2

16 DOCUMENTÁRIO SEGUIDO DE DEBATE - A REVOLUÇÃO 
DOS COCOS

23 TEXTO 3

30 TEXTO 4

ABRIL

06 TEXTO 4 

13 TEXTO 5

20 DIA NAO LETIVO

27 TEXTO 6

MAIO

04 AVALIAÇÃO INDIVIDUAL DISSERTATIVA

11 TEXTO 7 E 8

18 TEXTO 8 E 9

25 documentários Josué de Castro e o Veneno está na 
mesa



JUNHO

01 TEXTO 10

08 TEXTO 11 E 12

15 DOCUMENTÁRIO TERRA PARA ROSE

22 TEXTO 13

29 AVALIAÇÃO DISSERTATIVA

JULHO

06 AVALIAÇÃO DE RECUPERAÇÃO

6. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
Aulas  expositivas  seguidas  de  debate,  apresentação  de  documentários 
seguidos de debate, avaliações dissertativas individuais, trabalhos em grupo e 
trabalho de campo.

7. AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM 
- duas provas individuais dissertativas (3,0 pontos cada = 6,00)
- trabalhos avaliativos em grupo (em sala de aula e para casa) (4,0 pontos)

7.1  RECUPERAÇÃO:  NOVAS  OPORTUNIDADES  DE  APRENDIZAGEM  E 
AVALIAÇÃO

A necessidade ou não de recuperação será avaliada pelo professor  e  pelos 
estudantes no decorrer do processo.
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2) Santos, Milton et al. O papel ativo da geografia: um manifesto. Estudos 
Territoriais Brasileiros. (co-autores: Adriana Bernardes, Adriano Zerbini, Cilene 
Gomes, Edison Bicudo, Eliza Almeida, Fabio Betioli Contel, Flávia Grimm, 
Gustavo Nobre, Lídia Antongiovanni, Maíra Bueno Pinheiro, Marcos Xavier, 
María Laura Silveira, Marina Montenegro, Marisa Ferreira da Rocha, Mónica 
Arroyo, Paula Borin, Soraia Ramos, Vanir de Lima Belo). 
3) Porto Gonçalves, Carlos Walter. A geograficidade do social: uma 
contribuição para o debate metodológico sobre estudos de conflito e 
movimentos sociais na América Latina. En publicación: Movimientos 
sociales y conflictos en América Latina. José Seoane. CLACSO, Consejo 
Latinoamericano de Ciencias Sociales, Buenos Aires, Argentina. Programa 
OSAL. 2003. 288 p. ISBN: 950-9231-92-4
Disponible en la World Wide Web: 
http://bibliotecavirtual.clacso.org.ar/ar/libros/osal/seoane/porto.rtf
4) Marx, Karl. "A Chamada acumulação primitiva". In: O Capital. Capítulo XXIV. 
5) Santos, Milton. "Planejando o Subdsenvolvimento e a Pobreza". In: 



Economia Espacial. São Paulo Edusp, 2003 [1979].
6)Gomez, Jorge Ramón Montenegro Gómez. "Desenvolvimento em 
(des)construção: provocações  e questões sobre desenvolvimento e Geografia." 
In: Geografia Agrária. Teoria e Poder. São Paulo, Expressão Popular, 2007. 
(p. 39-53)
7) Porto-Gonçalves, Carlos Walter. O Desafio Ambiental. Rio de Janeiro, 
Record, 2011. Capítulos 12, 13 e 14, pp. 85-112.
8) Santos, Milton e Silveira, Maria Laura. “A modernização da agricultura”. In:  
O Brasil: território e sociedade no início do século XXI. Rio de Janeiro, 
Record, 2001. (p. 118-135)
9) Elias, Denise. “Globalização e Fragmentação do Espaço agrícola do Brasil”. 
Revista Scripta Nova, Vol X, num 218 (3), 1 de agosto de 2006. Revista 
Electrônica de Geografia y Ciencias Sociales. (texto com 21 páginas) 
(DISPONÍVEL DIGITAL)
10 - Oliveira, Ariovaldo Umbelino de. “Geografia Agrária no início do século 
XXI”. In: Oliveira e Marques (orgs.) – O Campo no século XXI. Território de 
vida, de luta e de construção da justiça social. São Paulo, Editora Casa 
Amarela e Editora Paz e Terra, 2004. (pp. 29- 67)
11 – Porto-Gonçalves, Carlos Walter. “Contribuição ao estudo da geografia da 
violência no campo brasileiro”. In: Panorama da Geografia Brasileira I, São 
Paulo, 2002.
12 - Almeida, Alfredo Wagner Berno de Almeida. “Terras de Preto, Terras de 
Santo, Terras de Índio: uso comum e conflito.” In: Godoi et al (orgs.). 
Diversidade do campesinato: Expressões e categorias, volII, 
Estratégias de reprodução social . São Paulo, Unesp; Brasília, Nead, 2009. 
(pp.39-66)
13 – Fernandes, Bernardo Mançano. “Formação e territorialização do MST no 
Brasil: 1979-2005”. In: Maraton (org.) Abordagens teórico metodológicas 
em geografia agrária. Rio de Janeiro, EDUERJ, 2007. (pp. 139-168).

8.2 COMPLEMENTAR
ABRAMOVAY, R. Paradigmas do capitalismo agrário em questão. 
Campinas: Hucitec; Anpocs; Unicamp, 1992.

OLIVEIRA, Ariovaldo, Umbelino; MARQUES, Marta I. M. Campo no século XXI: 
território de vida, de luta e de construção da justiça social. São Paulo: Casa 
Amarela, 2005.

BRUMER, Anita; PINEIRO, Diego (Org.). Agricultura latino-americana: novos 
arranjos e velhas questões. Porto Alegre: UFRGS, 2005.

CAMPOS,  Nazareno  José.  Terras  de  uso  comum  no  Brasil:  abordagem 
histórico-sócio espacial. Florianópolis: UFSC, 2011.

ESPÍNDOLA, Carlos José.  Agroindústrias do Brasil: o caso Sadia. Chapecó: 
Argos, 2009.

GONÇALVES  NETO,  Wenceslau.  Estado  e  agricultura  no  Brasil:  política 
agrícola e modernização econômica brasileira 1960-1980. São Paulo: Hucitec, 
1997.

GRAZIANO DA SILVA, José.  O novo rural brasileiro. Campinas, SP: Unicamp. 
I.E., 1999.



IANNI,  Otávio.  Origens agrárias  do Estado Brasileiro.  São Paulo:  Brasiliense, 
2005.

MARTINS, José de Souza.  O cativeiro da terra. 9. ed. São Paulo: Contexto, 
2010.

SILVA,  José  Graziano  da.  A  nova  dinâmica  da  agricultura  brasileira. 
Campinas: Unicamp, 1996.

8.3  SUGESTÕES

Realizar pesquisa nos sites de bancos de teses (capes e universidades) para  
conhecer os estudos que estão sendo realizados sobre a temática da Geografia  
Rural nos mestrados e Doutorados.

_____________________________                                __________________________
  Professor                                                                 Coordenador do curso


